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PORTO 24 DE 


CENTRALISAÇÃO NAS FALLE) 


GVENBRO. 


Eu todos os paizes ci 
laes tem f 
Esta especialidade não é s 
rantia merecida por uma classe cos- 
mopolítica que espalhada por todo o 
mundo é por tado elle dirigida qua- 


o especial, 


» uma 


si pelós mesmos prece juridi 
cos: é tambem uma uecessidiule, pas 
ra que a justi se adiministre se. 


gundo os dictames que teudo de ap 
plicar-se a variadissimas liypotheses ca 
recem um estudo privativo e par- 
ticular. Separar por consequenciva ju 
visprudencia comercial da civil f 
mando della tun vamo que po 
bem avaliado: pela meditação: das ju- 
visconsultos especies, .é prestar home- 
nagem à razão e ao desenvolvimento 
da intelligencia humana. 
Essa separação dava-se por todos 
vs paizes cultos qualquer que fosse a 
sua organisação politica. Bm Porta- 
gal apesar das ições em mate- 
rias de comer eta 0 reflexo das 
“doutrinas sanccionadas pelas leis espe- 


com “tudo codificadas. nem entregues 
a mm juiso de excepção. A  dietadu- 
ra do Duque de Bragança fez esse 
importante serviço ao paiz. O Codi- 
ga Commercial é lei com Juizo pri- 
vativo desde 1833 e apesar dese ter 
- conhecido que algumas “modificaçõe 
carece, o commercio sente já a diffe- 
rença no modo de julgar as suas pen- 
deucias, Os Tribunses de Feniera 
emmin uda que com dificul- 
Pi ER a, que 
excede vinte aunos de existeuciy vão 
, O para que servem, ea 
utilidade palpavel piraceques foram 
ereados, 
“Dos dificrentes ramosile jurispru- 
dencia commercial não é de certo de 
euos importa o das folleacias. 
Ellus tem merecido o poríado estudo 
de muitos junisperitos ve tractalos par- 
ticulares deste canto avultam offereci- 
dos à meditação dos magistrados: por 
escriptores de elevados merecimento 
a O. principio regulador nas fallen- 
cias é a prompta liquidação da mis 
sa e a sua justa repartição pelos ver- 
dadeiros credores confwrme o direito 
que a cada um assista e lhe deter- 
imna à posição do crédito. O desen 
volvimento deste principio não póde 
“conseguir se de certo se a Inassa não 
“Jor veuuida formando um unico cor 
“po para dali ceutralisando a liquida- 
ção dar a cada um o qhe a lei quer 
te lhe dê. Se os Tribinses do 
mercio não dirigiverm no todo à liqui- 
ação, se esta fôr partivel por elles e 
| por os civis, a centri ão perien-se, 
“não podendo obter-se os salutaves ef 
À feitos da lei, Se a lei quer reunida a 
communidade dos credores, tanto | 
que mutuamente fiscalisem os direitos 
cada um, como para daccordo ca 
jar a inis liquidataria vo 


agem de todos, se é 


= 


a 


cestavam 


vaia garantia commercial 
do Juizo de excepção, como é que] 
póite admiltir-se que os Tri 
( possam ingerir-se depor d” 
ta a fallencia em pleitos de queo re 
sultado seja o appropriar da massa ou 
de parte dela, que pelas | 
pções comnerelaes, e por consequen- 
cia pelo Juizo excepcional tem de ser 
repartida? Perdida a unidade da tas 
sa, desfeita a 


nisto que 


jet 


só 


o no liquidar, 
perdida e desf fica uma commo 
uidade que a lei ereou para a igual 
repartição dos haveres communs, e que 
“6 0 mal entendido. della póde frac- 
cionar. 

Dissemoas que os Tribnaes de Com- 

mercio  Juctam com dificuldades de 
que os devia jr acobertar uma exis- 
tencia de vinte aunos, e dissemos a 
verdade. Supposto que uma innova- 
ção leve tempo a enraizar e a dirigir 
os hothens para ella; supposto que a 
especialidade do fôro commercial de- 
via encontrar embaraços, a umuve par- 
te nascidos da falta de particular es- 
tudo e applicação que ella demanda, 
com tado não era facil de prevêr que 
ainda depois de tão largo e 0) 
visse uma execução sobre falido c 
emiohu no Juizo Civil ão passo que 
caminha a liquidação da sua massa 
nos Tribunaes. Commercides, e que 
por aquele se deem pagamentos e se 
arremate bens que só a estes é da- 
do distribuir. 
Mas é facto de que não é lícito 
dar-se à face do Accordão do Su- 
no Tribunal de Justiça que abat- 
Xo trausevevemos. 

Enformamo-nos, da hypothese. Um 
credor chivosraphario é communr de- 
mandon o Fallido, penhorou-lhe bens, 
e os fizera rematar sem que a nada 
pode: obstar os administradores 
da massa, porque em nada foram at- 
tendidos no Juizo Civil. O Tribunal 
de Commercio nada pôde fazer p 
a sum jurisdição não vai tão lot 
umulher do falido foi então exigiv pre- 
ferencia pelo dote no Juizo da Execu- 
ção, ao mesmo tempo que tambem 
pugnava por eile no Tribunal do Com- 
mercio! A final houve “recurso em 
que o Supremo Tribunal prover de 
remedio mandando baixar o pleito ao 
Pribumal de Commercio para onde 
devêra ter hido logo desde o começo, 
O credor quereria com razão o sen! 
à dinheiro, mas o seu direito já não hia 
alem do que tinlum todos os outros, 
que do fallido haviam confiado. À 
massa já não era dum, era de to- 
dos, só no centro commum de liqui- 
dação podia entre todos fazer-se a equi- 
tativa partil k 

O Aeccordão veio dar força ao in- 
contestavel principio juridico da sentra- 
lisação nas fallencias para que se obtenha 
uma central liquidação. 

A ley nova nada. aceresceoton à 
ley velha, deu-lhe só melhor desenvol. 
vimento. Por esta quando o negociante 
matriculado se apresentava fúllido a junta 


e 


a- 


o 


do Commercio, ou as suas Delegacias 
as Correições de Comarca, ou o que 


o não era aos respectivos Juizes do 
Crime, todas as pendencias havi las en. 
tre elles e os seus credores eram avoca- 
das para o Juizo central da fallencia, 
que a commum repartição 
ia, attendendo-se ao direito de cada 
la suppo: que neste ramo à sorte 
dos eredores pelo Codigo Com nercial 
tinha peorado perdenlo o necessario 
e bem entendido privilegio da admi- 
istração commum que lhe davam as 
antigas. Era o retrocesso em vez, 
do adiantamento que devia alterar para 
melhor a legislação respectiva. 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTICA. 
Nos autos civeis da Relação do Porto n.º 
6435, em que é recorrente D. Ignez Can- 
dida, e recorridos, Basto & Silva, se pro- 

feriu o accordão do lheor seguinte : 
Accordam os do Conselho no Supremo 
Tribunal de Justiça. Que promoven lo-se nes- 
te processo execução contra João da Silva 
Machado, e tendo este feito constar em jut- 
zo, em | de Julho de 1850 ,a fl. Sí, 
haver fallido de bens, sendo declarada aber- 
ta a fallencia, e nomeados administradores 
por sentença de 17 de Junho antecedente , 
não só a penhora posterior 1. 43 aos 14 de 
Agosto seguinte, não podia privar os admi- 
nistradores da fallencia de pórem em praca 
todos os bens do fallido, segundo o artigo 
1216 do Codigo Commercial ; mas desde a 
sentença da abertura dá quebra ficou o falli- 
do 'inhibido pleno jure “da administração de 
seus bens; e por isso sem parte, e nulla- 
mente seguiu a execução desde aquelas fl. 34. 
Declaram pois desde então mullo todo o pro- 
cesso, e mandam seja remeltido ao juizo 
commercial de 1.3 instancia da cidade do 
Porto, onde os interessados poderão fazer va- 
ler os seus direitos. Lishoa 17 'de Outubro 
de 1854. — Yellez Caldeira — Ozorio — Fer- 
rão. 


Está conforme. — O secretario, José Ma- 
ria da Silveira Estrella. 


—— Em 


TELEGRAPHIA ELECTRICA. 

Extrahimos d'uma correspondencia da ul- 
tima mala chegada da India ingleza o se- 
guinte : 

« Já moticiamos os progressos da tele- 
graphia clectrica na, India. O governador ge- 
ral lord Dalhousie activou muitissimo os tra-/ 
balhos, e hoje não se pensa em nada menos 
do que estabelecer uma linha electrica de | 
Calcutá, a Londres. Segundo este projecto a 
linha dividir-se-hia em quatro secções. As 
duas primeiras secções hi ao longo da 
costa de Beloutchistan, e sesuiriam as mar 
gens do golio persico. A presença da esqua- 
dra que a Companhia conserva neste golfo, 
e a vigilancia dos agentes consulares estabe- 
lecida nos pontos principaes dariam garan- 
tias de seguranca e regularidade no servicos 
A terceira secção partindo do fundo do golto 
persico subiria o leito do Eufrates, passaria 
em Alepe e acabaria em Antiochia ; linalmen- 
te a quarta atravessaria a Azia-Menor alé 
Scutari. 
Uma vez chegada à Europa a transmis- 
são eleclrica não encontraria obstaculos, al- 
guns até Londres. Julga-se que em menos 
d'um anno, e com pouca despesa 0 projecto 
poderia levar-se a effeito. Os inglezes tem um 
tal interesse na realisação deste plano que 
não nos surprehenderia se os vissemos bem 
cedo pôl-o em pratica, e o resultado obtido 
por elles na India, onde o telegrapho ele- 
ctrico atravessa sem per igo regiões dilliceis de 
vigiar, devem inspirar-lhes toda a confiança 
para à prolungação da linha atravez da Per- 


| irteiramente, 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOs NEGOCIOS ES- 
TRANGEIROS. 

Dom Fernando, Rei-Regente, dos Reinos 
de Portugal, Algarves, cte., em Nome de 
El-Rei, Fazemos saber a todos os subditos 
de Sua Magestade, que as Côrtes geraes de- 
cretaram, e Nós Queremos a Ley seguinte : 

Artigo 1.º E o governo aulhorizado 
a propôr a Sua Magestade El-Rei, Regente, 
em Nome do Rei, a ratilicação dos tractados 
de commercio e navegadão, celebrados entre 
os governos de Sua Magestade Fidelissima, 
e as Republicas Argentina e Oriental do Uru- 
guay, e assignados pelos respectivos Plenipo- 
lenciarios : O primeiro em Buenos-Ayres, aos 
nove d'Agosio de mil oitocentos cincoenta e 
dois, e o segundo em Montevideo, aos dezes- 


| seis de Outubro do dito anno. 


2.º 


Artig Fica revogada toda a legis- 
lação em contrário. 
Mandamos, por tanto, a todas as aulho- 
idades, a quem o conhecimento e execução 


da referida Ley pertencer, que a cumpram e 


dem , e façam cumprir e guardar . tão 
como nele se contém. O Mi- 
nistro e Secretario de ado dos Negocios 
Istrangeiros a fuça imprimir, publicar e correr. 
Dada no Paço das Necessidades, em cinco de 
Agosto de mil oitocentos cincoenta e quatro, 
— Rei, Regente, (com rubrica e guarda). 
L. S.)— Fisconde d'Alhoguma. 


—Sesôice=— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

COMMERCIO E INDUSTRI!: 
geral das Chras publicas. 
Repartição technica, 

Tendo sido ereado pelo: Decreto com for- 
ça de Lei de 11 de Outubro de 1852 um 
imposto especial destinado à concessão de pre- 
mios aos lavradores. que exportarem pela barra 
do Porto aguardente [abricada-com vinhos do: 
Douro; e determinando o $ 3.º do arligo 3.º 
daquelle Decreto que as sommas provenientes 
do producto do referido imposto, sejam ex- 
clusivamente empregadas em obras que faci- 
litem as vias de comunicação por onde tran- 
aita aquelle genero: Manda Sua. Magestade 
El-Rei; Regente em nome do Rei, declarar 
ao Governador Civil do districto de Villa Real, 
que tendo-se realisado o caso previsto no ci- 
tado artigo, cumpre que o mesmo magistrado in- 
forme com urgencia por este ministerio quães se- 


jam as estradas, a cujo melhoramento se deva 


proceder de preferencia, debaixo do ponto de vis- 
ta especial-de favorecer pela facilidade dos, trans- 
portes, os interesses da agricultura das vinhas 
do Douro. Paco em 11 de Novembro de 
1854. — Antonio Murw de Fontes Perevra 
de Mello. — Para o Governador Civil do dis- 
tricto de Vila Real, 


VE e 
NOTICIAS DIVERSAS.. 


Vapor Douro. — Ilontem pela 1 
hora e meia da tarde passou em frente du 
nossa barra o vapor inglez Douro, proce- 
dente de Liverpool em 5 dias ; recebeu or- 
dens e navegou para o sul. ; 

Porto suspeito. — Por edital du 
conselho de saude publica do reino é con- 
siderado suspeito de cholera-morbus desde 
o 1º do corrente, o poito de Bayon: 
na Galliza. ' 

Cereaes. — Na feira de Villa Nova 
de Famalicão de 22 do corrente regulara u 
os seguintes preços: Milho 600 a 620, cen- 
feio 600, feijão amarello 700, batatas (y Zi 
250 a 240, castanhas (idem) 396 a Ju 

Approvação. — Por decreto uº 16 


sia e da Turqui 


Outubro foram approvados os estatutis 
da socielade de soccorros, que meata Gia 1 


do- Porto pretendem estabelecer os operarios 
de diversas fabricas e cofficios. 
Concessão. — Por decreto de 13 do 
corrente fui concedida ao Conde de Farrobas 
por tempo ilimitado, a propriedade da mina 
de carvão de pedra de Buarcos, concelho 
da Figueira du Foz, districto de Cotm- 


dra. 


Um cadaver. — Lê-.se no Progresso 
que fôra arrojado á praia da Costa de Ca- 
parica um caixão, contendo um cadaver, 
que pelo auto do exame a que se procedeu 
se constatou ser do sexo masculino, estatura 
mais que regular, extremamente magro, ca- 
bello, e suissa côr de castanho elsro, mos- 
trando ter 35 annos de idade, e pelo aceio 
do corpo e finura dos pés e mus não 
pessoa dada a trabalhos grosseiros. Não 
tinha siunal algum de conta-ão ou ferimento, 
nem de ter morrido violentamente, mas por 


sua magreza e do de seus orgios in- 
dicava ter filecido de molestia de peito. 


O caixão era de pão pintado de preto, com 
uma cruz festa com tinta branca. A 
forma não se assemelhava á dos no 
Kra largo na parte que corresponde ao 
hombros, wais estreito para a cabeça e de 
pois graduulmente estreitava até à parte 
que correspunde nos pés. Era plano por 
todas as quatro faces, 

Moeda. — Em quanto a Belgica ro- 
tirou da circulação o seu dinheiro em ouro, 
a cusa da moeda de Paris pratica exacta- 
meute 0 contrario, cunbam-se todos os dias 
moedas d'aquelle metal vo valor de um mi- 
Mão de francos. 

Os filhos do Czar. — Os dous grem- 
danues, filhos do imperador Nicolau, que 
ultimamente chegaram a Sebastopol, oceu- 
pam postos elevados no exercito tusso. O 
gram-duque Nicolau, terceiro filho do jm- 
perador, tem 2Yannos d'idade. E” inspec- 
tor geral da repartição engenharia, aju- 
dante de campo do imperador, coronel titu- 
lr de um regimento de dragões, de um 
regimento de granadeiros e do regimento 
de couraceiros d'Astrakan E" alem disso 
proprietario do 2.º regimento de [Lúsars 
austríacos, e cliefe do 5.2 regimento de 

E O gram-duque Mi 
guel, 4.2 filho do Czar, tem 22 atnos de 


idade. Tem o titulo de quartel mestre ge- 
neral de artiiheria, é communtante da 
brigada de artilheria da enarda imperial, 


ajudunte de campo do imperador, coronel 
de um regimento de lanceiros, de um regi- 
mento de dragões e de um regimento de 
caçadores a cuvallo. 1º alem disso pro- 
prietario do regimento 26 de infantaria aus- 
triaca, e chefe do 4.º regimento de Iussars 
prussianos. 

Assassinato, — Fui assassinado na 
Havana , José Antonio Santos Ca-taneda 
que atraiçoara o general Lopez e o entre- 
gara á authondade bespanhola. O assas- 
sino disparou-lhe um tico de pistola na ca- 
beça, quando Castaneda estava jogando o 
bilhar n'um dos sitios mais frequeutados da 
cidade, é pôde evadir-se. 

Recenseamento na Gram-Bre- 
tanha. — O recenseamento frito em ln: 
glaterra fez conhecer que em 1821 0 nu- 
mero de hovens em estado de pegar em 
armas (de 20 a 40 annos) era de 1,96,664 
e em I85l, de 3,193,496. O aceres é 
pois de 1,226,882. 

Mais de meio milhão habitantes da 
Grã-Bretanha tem para cium de 70 anno- 
«idade mais de 200,000 passam de so 
annos, é perto de 1,000 tem chegado a 90 
annos; 2,035 chegaram a fazer 9o anuos, 
e 319 mais de 100. 

O relatorio do recenseamento contém 
ainda alguns exemplos de longevidade muito 
cariosos. Ciin Thomaz Parr, que viveu 
152 annos e 9 mezes, Henry Senkins que 
viveu 169 annos. 

* “O relatorio certifica a existencia de 
382,969 viuvos, e 7. viuvas. 

De 100,000 crianças nascidas em Li 
verpool, 41,747 somente chegam á idade 
de 20 annos, em quanto que no condad 
de Surrey chegam a esta idade 70, 355 
erianças. 

Em Manchester, de 10,000 crianças, 
49,910 morreram em 6 annos. 

Cholera. — Em Lunires tem consi- 
deravelmente diminudo a cholera apresen- 
tando a mortalidade nas 4 semanas d'Ou- 
tubro o seguinte quadro: SHI, 249, 163, 
66, e 31 na primeira semana d'este mez. 

Bloqueio para 1855. — O Lloyd 
recebeu a carta sesuinte: — Almirantado 7 
de Novewbro de 1854, — Senhor. — Recebi 
dos Lords Comissários do” Alinicantado a 
ordem -de vos informar que elies acabam de 
receber do Conde de Clartendon instrucções 
go a 
que annunciam a intenção dos goverhos fra: 


sus | Ç 


O COMMERCIO. 


cez e iuglez, no caso que a guerra contra 
a Ro sia ainh dure, de estabelecer um 
bloqueio: rguroso nos “urtos rassos do Mar 
Branco e do Biltico, desde o principio da 
proxima primavera, logo que os návios de 
guerra alli possam navegar, 

O bloqueio começará logo que os Na- 
vios de guerra chegarem ao seu destino e 
será conservado sem nentuara excepção com 
a maior vigilancia, Eu fui encarregado de 
ger esta Comunicação para que a re- 
sulução dos governos de França e Iugla- 
-eja bem conhecida, e pura que ox 
comerciantes é todos os interessados pos- 
são confurmar-se com ella, 

Umporta tambem fizer saber “que os 
almirantes francez e joy Mar Negro 
receberam dus! seus governos respectivos à 
ordem Qestender o bloqueio dos portos ras 
os das bocas do Danabio a todas os do 
Mar N e do Mar d'Azof? que eu 
em poder do inimigo. 
istas ordegs serão postas em execn 
jo o mais celo possivel, — (ussignado) W 
A. B. Hamilton. 

Inacendio. — No dia 20 do mez pas- 


“do 


demarcação para o vinho legal de embar- 
s restrieções não ti- 


que, as provas e im 
inquestiumavel que o 


seram outro fim; e é i 
Douro chegou á upulencia; é que o mer- 
cado dos vinhos importuva tanto mu nerario, 
como talvez munca inportasse nenhum outro 
mercado do mun lo esvilisado. 

E" conhecido por todos 
decadencia a que chegou O 
puis da extinção da Companhia, é todos 
tambem conhecem que meihoron um pone 
co quando ella foi reubilitada pela lei de 21 
A Abril 

Não serei eu que apoie as leis coerci 
vas; não serei eu que vote em [554 pe- 
las leis taes quites ervum em 1700 ; mas op- 
posto a tulo que são excessos e conhec 
que a melhor das leis é a que felicita 


de 
de 


o estado 
Douro , 


o 
povo, voto pela liberlade de commecio , 


quanto ella é util, voto pelos privileg 
vuto. pelos monopólios, quando delles se tira 
bow resultado, 

Defeudo em these a liberdade de com- 
mercios defendo em bypothese as leis res: 
trictivas com que foi governado o Donro, 
om as modificações impeiusamente exigi- 


sado houve am grande incendio em Bal [das pelo tempo. 
timure caja perda se calcula em 200 mil So nunca o Douro. produzisse mais vi- 
dollars. nho que o necessario para o consumo, e 


Camiaho de ferro. — O Snr. Wal- 
keer, presuléute de qm dos mais vicos Ban 
cos dos Estados Unidos, contraetou com q 
estado do Texas a construeção du va parte 
do caminho de ferro do Pacifico, desde as 
margens do Mississipi até o lunite uuest do 
Estado do Texas. 

A abertura deste caminho de ferro fa- 


exportação, nunea elle precisaria duma | 
especial, pare regular o seu comercio ; 
mas um solo productivo, e apto par dar o 


melhor vinho do amado ; um terreno ex- 
cepeioml , não polia deixar de ter uma 
lei de excenção, 

Todavin, com a Companhia, e sem 


ella; com amplo lb) 


dade de conmercio , 


rá imediatamente amgmentar o valor do- | OM com leis restrictivas, é crença ge almen 
Lertenos, crescer em porporções constdera- | t recebida, que o Donro nada póde pro: 
veis a população, e crear no mar Pacih duzir. a não ser vinho 09 matto. 


um porto de mar, que não cederá eu nada 


ao porto de Nova-Yark. 


—— separa 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


LEIRIA. — Aguardente. No anno de 
1=33 fabricaram se no concelho de Leiria 404% 
pipas de aguardente de 9 graus, extrahida 
de vinho do mesmo concelho, colhido em 1852: 
Vendida termo medio , a 1604000 reis, produ- 
ziu reis 64:640$000. 

O vinho manifestado no dito anno de 
1852, subio a 12:079 pipas. 

se lhe acerescentar-mos a quarta parte, 
não menos , que deixa de se manifestar por 
dillerentes motivos teremos 1::098 pipas, que 
vendidas a 168000 produsiram 241:568$000. 

— Construcções nuvues. — Construiu-se este 
anno no estaleiro da Vieira, deste concelho, 
um hiate, >anlissimô Salvador , de 80 tone- 


ladas. Pertence ao snr. Manoel Antonio Lebre 
& €.º que-é ao mesmo tempo o seu mestre 
ou capi 


No mesmo estaleiro está em começo de 
construeção um outro vazo, que se diz ser 
uma chalupa. 

— Embureacies á carga, — Acham-se, no 
porto de S Martinho as seguintes : — Iliate 
Nova Albina, mestre José da Costa Freire. — 
Rasca Palusca d'Aveiro, mest. Jeronymo da 
Silva Marçal. — Cahique Nova União, mest. 
João do O" Pires.— Cahique Bom Fim e Almas. 
mest, José Maximo de Barros. 

— Merca tos. — Nos de 5. Martinho e Caldas 
no dia 19 correram os cereses pelos seguin- 
preços. — Trigo 560 reis. — Milho 530 a 
reis. — Feijão 440 reis, — Cevada 380 reis. 
— Batata 140 reis. (O Leiriens.) 

LAMEGO. — E! crença geralmente re- 
cebida « que o Douro nada póle produzir a 
não ser vinho ou matto. 

Não sei se esta crença 
fundamento. 

Os lavradores, em geral, pertendem 
tirar da terra os productos mais valinsos. e 
os do Douro, com este pensamento, agri- 
cultam sô vinhas. 

Tilvez «e exaggerassem na suaindus 
tria : elles não see ntentaram em agricul 
tur a terra, tróparam às montanhas mais 
ingremes, é por ellas fizeram caminho que 
foram deixando roteado, e chegaram nos 
rochedos, que estão quasi top tando as nu 
vens, é até nelles abriram fenlas para lhe 
sementar vioha ! 

Pareceu-lhes a terra p 
vinha nas paredes ! 

A sum industria é aduiravel, mas a 
biça exaggerada. 

Pianicies e montanhas ; vallese serras; 
terra e penedia, tudo no Douro está plan- 
tado de cepas ! 

D'ahi proveio à abundância 
e a sua depreciação. 

As leis, com que ss estabeleceu à Com- 
ponhis, fizerato ums artificial escacez; a 


tem sólido 


ca: plantaram 


sua 


ds genero 


O terrivel fluzello que se apresenta em 
todos vs paizes vinhateiros, po lerá talvez 
miquilar o Douro, e 1 a pena de 
se ensaiar nele outra ricultu:a , que não 
sejam das vinhas ? 

Embora a sciencia trabalhe por des 
cobrir um remedio contra o vidium, é de 
receiar que nunca colha resultados, 
para si. 


o valei 


sendo 


cncez , embora estupidos ambiciosos riam, 
nor vender melhor alzum pouco vinho que 
pos-vam. Pequenos Neros que teem o sa 
tauico prazer de verem Roma em cl 


e uns a outros, e todos gener sob o 
neso da desgraça se o fngello continua ! e 
virá o Donro a ser para a fumura historia 


as cidades de 


o que são pira a presente 
Erculano e Pompeia! 

Deus supenda o Angelo, e façamos 
nós por diminuir-lhe as consequencias, se 
elle continua, 

En-niemos no Douro outra agricultu- 
ra; estudemos o terreno ; a natureza é pro- 
vila, e se a terra nega u produc- 
ção , poderá dar nos outra, R 
Niuguem de bom senso regeitará este 
rbitrio: mas tambem mnguemn em partica- 
lar podera deile tirar Dom resultado senão 
para si. 

Na presença d'uma grande calavida 
le deixen.os egoismo, trabalhemos a 
o bem geral, é delle colheremos vanta- 
sens 

Lavradores do Douro 1 nós somos todos 
membros de uma grande familia, trabaihe. 
mos em comuum. 

Ja alguem se lembrou de organis 
Donro, e nunca a sita organisação fi tão 
precisa, como agora. 

O Douro orginisado poderá obter um 
terreno, e delle fazer a granja modollo. 

“Temos um jorual, nelle se publicarão 
os resultados das experiencias que se fize- 
vem para exterminar o Oilium; e essas 
experiencias serão feitas muis prolicuamente 
o4 granja modelo. 

Neila luremos experimentar o que po- 
deremos substituir ás vithas, continuando 
Oidium ; e cessando elle nada teremos 
perdido, e continuaremos na teuliura 
«as vinhas. 

Ao jornal de Lamego incumbe a tarefa 
de sustentar este, om qualquer outro peusa 
mento que lhe pareça vantajoso: incumbe 
a elle clumar para este ponto vital a nto 
tenção das camaras municipaes, a das ca- 
maras Jegislativas, e a do governo; e ka- 
zendo assim tera feito bem. 

Não trato de investigar a polívea que 
segue o jornal: seja elly qual fõs, se ade 
vogar os interesses matermdes do paiz. fará 
um relevante serviço, é nessa suppusição, 
eu suúlo a sua avpa 

Purtuguez priúveiro que tudo, desejo 
contribuir para o b estar dos meus com 
cidadãos; lavrador do Douro, apresento uma 
idea, que se não fôr seguida, suscitará 


nus 


o 


o 


o. 


Embora os nescios fulsnem com a es! 
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talvez alguma outra de que se pode) 
vantagem. 

Ninguem menos habil do que eu, prra 
escrever cos jornaes ; ninguem aienos pro. 
prio para dar atigos para o de Lamego e 
todavia faço-o com a pura intenção de ex. 
citar cultos a que sigam o meu exemplo 
propondo meios para obstar á total ruina 
deste bello paiz, 

(Comunicado ao Ecen da Beira e Douro), 

AVEIRO. — As grandes tempestades desappa- 
receram de todo. O bom tempo Lem-nos mimo- 
seado com alzuns dias, frigidos sim, mas 
excellenies para passeio. 

— O brigue Cruz 5.º está proximo a ser 
lançado à agua. A carreira para a descida 
do estaleiro estã quasi concluida. 

— O tempo tem estado bom ; mas o már 
| continua escasso e tanto que 0 descoroçoamento 
vai-se appossando dos animos dos que vivem 
exclusivamente da pesca. De anno lio máu 
para as classes pobres não nos recordamos, 

(Campeão do Vouga.) 

BRAGA. — Estrídus. A importancia de 
dotar a provincia do Minho com esiradas boas 
e economicas , induz-nos a publicar o seguinte 
Programmna geral para a arremtação das em- 
preitadas ns duas interessantes linhas de 
Biliar a Penauel e Amarante, e de Villa 
| Nova de Famali a Barcellos e a Vianna 
| do Castello. 
uma agradavel noticia que damos ás 
| províncias do norte, e, poderemos dizer, à 
| lodo o paiz, porque todo elle interessa nestes 
melhoramentos de geral conveniencia publica. 

Considerando o curto espaço de tempo 
que tem mediado desde à publicação do regu- 
| lamenvo approvado por decreto de “3 Outubro 
[aié hoje, não podemos deixar de dar louvo- 
res ao exmº conselheiro director geral das 
| estradas, e à illustre direcção da companhia 
Utilidade Publica, pela Irevidade com que 
foram apparelhados os trabalhos preparatorios, 
| cuja execução agora só depende das commis- 
sões de expropriações de Barcellos e Famalicão, 
na linha de Vianna; mas é de esperar que, 
vendo o transtorno que sua demora causa ao 
bem publico , alguma sca de patriotismo 
di à seus passos, demasiadamente morosos 
+ para não fazerem um contraste, 
seu desfavor , com 0 procedimento 
das commissões , de Vianna do Castello e de 
Espozende , que se portaram dignamente. 

O zelo e a actividade e nestes casos uma 
obrigação, a que ninguem pode consciencio 
mente subtrahir-se; porque a todos cumpre cou- 
correr com os seus esforços para que quanto 
antes se realisem essas obras , que, dando desde 
já trabalho. e =ubsistencia à mitos centenares de 
s. brevemente irão levar ao commercio e 
á altura das provincias os iminensos bene- 
ficios, que só por meio de boas vias de commu- 
| nicação se podem obter, 


(Lharol do Minho.) 
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pess 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Continuamos hoje fazendo alguns ex- 
| tractos «los jornaes que recebemos pelo pa- 
quete, por isso que os recebidos pelo cor- 
veio de terra uada adiantam ainda áquel- 
les, 


O correspondeute do Times em Parig 
dá-lhe conta das noticias, que o vapor Si- 
nat, chegado a Marselha, trouxera da Cri- 
mea até o dia 3 e supposto sejam ant 
rrores as que já publicamos no nosso nu- 
mero antecedente relativamente à victoria 
alesuçada pelos albados no dia 5, comtudo 
nessa corre-pondencia mencionam-se parti- 
cularidades cujo conhecimento julgamos im- 
portante, pelo que transcrevemos as seguins 
[tes passagens : 
| « Uau participação da telegraphia para 
ticulir de Marselha com cata de hoje (15) 
anuncia a chegada do vapor Sinai com 
noticias da Crimea até 3 Tinhuse decis 
dido que o assalto devia ter lugar no dia 
5. 8,090 homens se tinham oferecido vo 
luntariamente, porem a colummna ataque, 
que havia de ter comandada pelo. prin= 
cipe Napoleão, não constaria de mais de 
A00W homens, e devia dirigir o primeiro 
ataque contra a fortaleza russa perto da 
cemiterio, O momento do assalto era es- 
perude com iu paciencia, Destreviate o ese 
tudo de Sebastupol como assustador. À 
falta agua era wuito sentida, e os ty 
Cphos grasavam na cidade, infecejonada 
[com os caduveres, que O war arojava so 
bre os cas. No incendio do hospital de 
Seba-topul 2.000 dochtes e feridos tinham 
sido consumidos pelas chamas. A 1! 
visão foi destacada do aavieito dO sitio 4 


fim de reforçar q corpo encarregado d'ob 
gersar o exercito russo, O vice-almirente 
Edmund -Lyons tinha cortado as comam- 
nicações entre Tamana, Anapa e a terra, 
e estava vigiando o mar PAzof; nem um 
+Ó muvio passava, sem que fusse vigorosa- 
mente examinado. No dia 26 0 vice-al- 
mirânte Bruat desembarcou perto de Balta. 
Os habitantes receberam-o de uma memeira 
amigavel e subministraram-lhe provisões. O 
«Lucique e o Spitfie» que estavam cru 
do diante do Dueister, notaram pas 
sagem de tropas russas por Perekop com 
dirdeção para: Sebastopol. O fogo da arti- 
lheria russa tinha affrosixado Julgava-se 
que u defeza interior da cidade serii ener- 
gica. Às tasas estavam barric » defen- 
didas com peças e trau-formadas em outras 
tantas cidadelias. Quatro embarcações da 
esquadra russa tinham sido mettidas a pi- 
que. Na Crimea estava o tempo bem, 
porem na r lusgo estava tempestuoso, e 
receavam-se desastres. Dicia-se que o navio 
tárco a Babira » se tinha perdido. As divi- 
sões da esquadra comuendadas pelo 
rantes Hanelin e Dundas estav 
de Hoteha. As tropas e a divido ss 


conmando dus vice-abnirantes estão em Ba- 
luclava e na bahia Hamieck. As esqua- 
dras fazem importantes serviços Anoun- 


cinva-se que a (ilha russa Ismail seria 
atacuda brevemente. 

« O Sinai encontrou no mara brigada 
do general Mayran, que la d'athevas para 
a Crimea, assim como 2,500 zounves que 
liam d'Algeria para o mesmo destino. Diz- 
se que com estes refurços os exercitos al- 
lados ficarão em força superior a 50,000 
homens, em quanto que a do exercito rus- 
so, incluindo us reforços, que até agora 
tem recebido, é calculada em 90,000. ho- 
mens. Não se julga provavel que os russos, 
etando a estação tão adiantada, com o es 
tado das estradas de Perkup pora Sebis | 
topol e com as inundações, posam receber | 
uuitos mais relorços. 

O seguinte despacho particular (rus 
fui recebido de Berlin : 

« Berlin 14 — Os dous ataques do, 
dia 5 foram dirigidos pelo principe Mens 
ehikof” e general Liprandi O general Fo- 
rey commandava a divisão, que deu o a 
salto, O general Soimonoff foi morto» 

« Sabe-se de boa fonte que o corpo 
legislativo será brevemente convocado a tim 
de lhe ser submettida uma proposts para 
se eontrahir um emprestimo e fzer se um 
recrutamento: Diz-se que a somma do em- 
pre-timo é de 500 milhões ou mesmo de 
600 milhões de francos, e que o recruta- 
mento será de perto de 20,009 homens. 

« Corria hontem eutre a gurenição de 
Pariz que os bataliões 2 e 20 de esçado- 
tes a pé tinham recebido ordem de 
apromptarem para se reunir aosexercito 
do Oriente, Este annuncio causou o maior 
enthusiasmo entre os oficiaes e soldados. 
A força efectiva de cada batalhão vas ser 
elevada immediatamente a 1,300 ou 1,490 
homens. 

« Receberam-=se cartas de M de Lagen- 
die e M. de Dampierre, que os russos fi 
zeram prisioneiros na Crimea, aqueile, na 

“ vespera da batalha do Alma, e este du- 
rante as eperações do sitio de Seba-topol 
Ambos falam uito das atenções com que 
tem sido tratados, Depois de serem em 
extremo bem tratados durante a sua de- 
tenção em «Selmastupol, foram transportados 
por ordem do imp rador para S. Peters— 
burgo. Ahi, por instrucções de Sun Va- 
gestade, mustrou-se-lhes tude o que havia 
de curioso ua capital, e foram levados ao 
entro. Deram lhes depois pelliças e pro- 
visões de teda a especie e foram removi- 
dus para Yaro-law, que tem de servir de 
deposito pura os prisiuneros francezes, » 


Pelo telegrapho submarino. 
Berlin 15 de Novembro. 


Uia participação russa dá noti 
Ecbastopel até 8 de Novembro. 
“As operações de sitio continuaram. 
Os estragos feitos são promptamente 
reparados. 
Us francezes estão entrincheirando a 
doa esquerda. 
Depois do dia 5 nada de importante | 
teve lugar, 
O estado de Sebastopol é assustador. | 
No incendio do hospital 2,000 duentes | 
feridos foram consumidos pelas 
mas 


as de 


| ) 
|dos em Vienna dizendo que o almir 


Fonndante arcos se se Riga 


auxiliares chega 


FP Omer-Pach 


| teve lugar no dia 


'> 
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Pariz 17 de Novembro, 


Uma: participação telegraphica do prin 
cipe Mensch kof dig que ua dia 3 conti- 
am os trabalhos de sitio, e que os es 
traços feitos tiulvim sido reparados. 

Segundo o principe, os alliados esta- 
vam-se entrincheirando fortemente, 


Do «Shipping! and mercantile Guzetto » 


(de 16, copiamos o cemninte ; 


e Cartas de Sebatopol foram recebi 
pt 
nofE, que havia silo ferido, e cuja 
morte fôa erroneamente refer 
s participações, se tinha já restubelecid: 
e estava tomando uma parte activa na de 
feza da praça 

Car de officiaes russos em Varsóvia 
affiovam que u junção das duas restante- 
divisões do “corpo de infanteria de Dannen- 
berg + que se esperava fosse terminada no 
dia 4. elevaria 0 exercito de operações do 
principe Mensch kofPa uma força de 59,000 
homens, podendo tomar a 08 va, dei 
xando mesmo uma guarnição suficiente em 
Seba-topol. 

O correspondente em 
peadence » diz que 


Noel 


la em algu- 


att 


ar'z da «tnde 
ene 


au despacho do 


ral Canrubert de 6 de senbro estava 
juuto um po-t=seriptmm que di que os 

tenham sofrido wma tal darrota no 
eu nltimo combate, que peio menos 


riam 10 dias, antes que de novo se 
«em aos acasos de mina batalia. 
Cartas de Galatz dzen que o com 
ur 
de Omer-Pachá no dia 2 para man 
1,500 homens de cavallaria de sebomla 
Varun, para dali ser trau-portada pera 
a Crimea. 

No dia 


recebêra 
2 


dens 
dar 


24 de Outubro 2,400 egypeius 
a Con-tan 
uma parte do contingente de 10,000 homens 
de Sard-Pachã. 
Cartas de Bucharest de 3 ref-rem 
incerteza que ho a respeito dis intenções 
à. O que mais se acredita ge- 
nente é ques turcos artacarão os russo 
4 linha do Serei, onde Sadyk Pachá 
concentrando as tropas ultimamente na 
Valaquia, marcharão contra u Besserabia, 
em quanto que ontro corpo tu 
cão na Dobrud-cha, ou na cos 
Todas as tropas turcas, na 
Bulgaria. oceideataL estão marcelo para 
Schema. Os russose-tão fazendo grates 
preparativos para defender o Pruth. O 
princepe Gortsehukvf recebeu ordem de S 
Veter-bur-o a concentrar as suas forças 
vara a defeza VOdtessa é Akerman, no cas 
que Sebastopol cabisse, por iso que era de 
e-perar que estas praças fossem os seguintes 
objectos «ur 
A «Presse de Vienna traz uma carta 
de S. Petersburso do 1.º de Novembro, na 
qual se lê o seguinte: — A cireunstancia que 
30 de Outubro em casa 
da princeza Tr. —, prova que a nobreza aqui 


am 


wmopl 


a 


e 
est 


que. 


“bhara 


xar as fronceiras 


não tem grande confiança nos successos do 
Crar. O despacho relativo aos successos, que 
o general Liprandi afirma ter obtido sobre 
os alliados, foi referido, porem ninuem quiz 
acreditar a exposição, em quanto não fosse vis- 
to o relatorio da acção feito pelo inimigo. 
Por proposta de um- cavalheiro presente, fez- 
se uma sobscripção para os feridos na Crimea, 
que produzio 1,209 rublos. Depois disto fez- 
se outra para a continuação da guerra é essa 
apenas produzio 150 rubl O Car teve 
hontem uma larga conversa com o conde de 
Nesselrode, em que lhe deu as instrueções ne- 
cessarias para a resposta à ultima nota da 
Prussia. 
O Crar persiste nos sentimentos, que 
tem até agora manifestado. e está disposto a 
fazer concessões somente à Austria. é 
diflicil conhecer em que consistirão ; o Czar, 
cujas tropas estão agora todas oceupadas em 
pelejar contra as potencias vecidentaes e con 
tra os lurcos, quer evilar no momento em- 
car-se em qualquer disputa com a Austria. 
Motivos políticos serão apresentados como pre- 
texto, porem em realidade é em virtude dé 
razões estrate .icas , que as guardas vão dei 
ustrincas. O Czar espera 
um longi guerra, e esti tomando todas as 
medidas requeridas para assegurar nella o seu 
proprio successo. 

Um novo recrutamento de 200,000 ho- 
mens está sendo preparado em silencio, e todos 
os governadores do imperio receberam ordens 
de fazer os preparativos necessarios, para que 


eltaro- (esta medida fosse executada promptamente. 
| Diz-se que o” embaixador prussiano entregára 


A 1% divisão (francesa) foi destacads | pessoalmente ao Czar uma carta autographa 


Mo exercito de sitio para augmentar oexer- 
cito dobmeraação, . o r 


seu soberano. 


——- 


Berlin 13 dºNovembro. 

« A Bolsa ficou hoje surpreliendida por 
uma ordem das amhoridades, que prohibim 
a negociação publica ou colação do ultimo 
emprestimo da Russia. Não se sabe dizer 
se esta ordem é o resultado d'om desejo es- 
pontaneo da parte do governo para dar provas 
das ss disposições neutraes, ou se o é de 


representações da parte dos governos inglez 
e fra, 


Versão russa sobre a hutilha de 5 de 
Novembro. 

A seguinte curiost composição circulou 
no dia 14 na Bolsa em Paris. Mostra ser 
uma carta e não um despacho telegraphico, 
do princepe Menschikof ao princepe Paskie- 
wilsch, e ter sido escrpta ua manhã de 6 
de Novembro. 

Assim inelinamo-nos a crer que ella fôra 
levad; sebastopol para Varsovia e d'ahi 
para Pa em menos de 8 dias : 
« Incluso achareis um despacho, que os 
| eram cruzes escreveram a seu augusto pai. 


no exercito e na cidade o maior enthusias- 
mo. e os principes foram recebidos com vivas 
e transportes de regosijo. As tropas teriam 
| tido muito satisfação que os principes fossem 
| testemunhas dos nossos sucessos do dia an- 
tecedente , e a guarnição da cidade mostrou 
a sur impaciencia para receber suas altezis 
por uma nova facanhr. 

« Ao meio dia uma columna composta 
[de 16 batalhões marchou resolutamente sobre 
a ala direita do inimigo e apoderou-se de um 
reduclo. Depois de um encarnigado combate 
ide parte a parte, os nossos voltiram à ci- 
dade , sem que fossem perseguid 

« Quasi no mesmo momento 3 batalhões 
executaram um rapido movimento de ataque 
contra as obras de sito do flinco direito do 
inimigo. Tomaram 13 peças que encrava ram, 
depois de terem morto a mor parte dos 
|soldados que as guirneciam. Os francezes 
(correram à pressa e persezuiram os no: 
soldados com a impetussidide que lhes é na- 
Mural, e um corpo de 8 ou 10,000 homens 
[avançou precipitadamente até aos muros da 
praça. Foram então recebidos por um bem 
dirigido fogo, que mitoua mnior parie delles, 
te uma sortida executado com um vi 
ro, obrigou-os à rewoceder até 


nhas. 


as 3 horas da tarde, o general 
Liprandi , com uma parte das forças sob o 
seu commando, atacou as linhas inslezas. 
iu-se um desesperado combate. Eu man- 
wr de Tehorgun as tropas, que à 
pressa se podessem reunir, para auxiliar as 
forças de Liprandi. 

« Os nossos 


dragões executaram duas 
ihrilhantes cargas. O inimigo defendeu-se 
'obstinadamente, e foi só a aproxima da 
'moile” que poz termo ao combate. 
| « 22,000 homens estiveram empenhados 
no combate de ambas as partes, As perdas 
foram grandes ; a nossa foi de perto de 4$ 
homens, e a do inimigo pelo menos tão 
grande. 

« Pste combate sangumolento foi só um 
daquelles aceilentes que tão frequentes vezes 
oecorrem nm guerra. Se as nossas forças li- 
vessem sido concentradas , teria sem duvida 
reduzido o inímigo à peor extremidade. Es- 
tamos ra chamando todas nossas reser 
vas de simpheropol, Bakchi-serai e Sutachi- 
va. Estamos quasi a tomar resolutamente a 
ofensiva e não deixaremos um só dia de des- 
canço ao inimigo. As suas forças estão di- 
minuindo visivelmente. Os reforços parciacs 
que elles successivamente tem recebido , não 
tem sido sullicientes para preencher o vacuo 
que a guerra e as doenças lizeram nas suas 
fileiras. Ao presente a sur forçu não pole 
ser maior de 50,000 homens. Este exerci- 
to não póde escapar-nos ; Lemos por nós o 
ascendente moral e uma grande superioridade 
em numero. Estamos combatendo no nosso 
proprio territorio, e pelejamos ao mesmo tem- 
po pelo nosso solo e p.la mais santa das 
causas. 


| 


no cemn 


PARTE COMMERCIAL 


RIGA 2 DE NOVEMBRO. 

Durante a semana finda tem havido lom 
tempo. Desde antes de hontem que tem ca- 
hido ás noites alguma nove. 

Uleo de linhaça. Poucas transacções se 
tem feito; está cotado a 87 4 R. prata, por 
berke, 

Canhamo, — Algumas vendas se fizeram 
directamente, porém de pouca importancia ; 
cotação 130 R. 


Linho. — Venderam-se cerca de 2,000 
herkes; os possuidores teh augmentado as 
suas perlenções. A culução da praça é a se- 
guinte: FUMK, 31, WMK, 30; FhPMK, 
30; liPMK, 29; EPMK, 29; PNK, 928; 
MK, 27; EWPLD, 30; FPHD, 24; PUD, 
27; MD, 21 rublos de prata por berk. 

TRIESTE 4 DE NOVEMBRO. 

Café. 7— As transacções foram mui limi- 
tadas nesta semana, e o mercado acha-se 
frouxo. Venderam-se 400 sacas do Rio de 34 
a 374 forins o quintal. 

Assucur. — O mercado acha-se firme; 
porém não se realisou durante a semana se- 
não a venda de 860 sacos de, Pernambuco 
a 184 florios o quintal. 

Algodões. — O mercado nesta semana es- 


A chegada de suas altezas imperies excitou | 


teve" poco animado tanto no das procedencias 
d'America feomo do; Erypto; comtudo os pre- 
gos conservam-se firmes pelos possuidores , 
|sobre tudo do d'America, cujo deposito é 
| mui diminuto. Venderam-se 611 sacas de Mako 
ide 34 a 37 Norins, e 820 ditas de 35 a 36. 

Couros. — Os preços conservam-se firmes, 
e o mercado muito animado: o deposito está 
quasi esgotado, 

Cambio : Hamburgo, 3 mezes 53 2; Lon- 
dres, a pequeno prazo! — 52a — 11 — 55; 
Peris, 3 mezes, 28,4. 

(Journal du Havre.) 


— ga 


O banco d'Arzel descontou durante o 
mez de Outubro 1,842 papeis de credito na 
'somma de 2,325:143 francos; recebeu em 
joaixa 2,377, no valor de 1:517,323 fr. 
| No dia 31 de Outubro trazia em circu- 
lação em notas 2:786,200 fr., e o seu nu- 
merario em caixa em Argel e Oran era de 
1,899,502 fr. (uardava em papeis descon- 
tados 1,810.520 fr., e os depositos das contas 
correntes elevavam-se a 572,625 fr. 


| A resistencia de Selnstopol tem inc ntido 
(receios nos especuladores da Bolsa em Paris, 
|e sem apreciar as cau 
senlace desia questio, o panico insensato Lem 
feito an :mentar a brixr dos fundos. 

| Todos qu'zeram vender ao mesmo lem- 
po, do que resultou esta rapida depreciaç 
| nos diversos valores : — as mesmas acções do 
palacio da industria baixaram de 162 fr. e 
50 c a 137 fr. e 50 c. 


Londres 16 de Novembro de 185: 


Cambio sobre Lishoa. 
sobre o Porto 


» 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 22 e 23 de Novembro. 


Galera — Campos 1.º — do Rio de 
Janeiro, 24 tabous, 8 pranchões, 51 pai 
to dozius de cosçoeiras diley, 43 enccas 
de arroz, 80, burricas de assurar, 5 ditas 
e café, 4 cai doce, 76 saccas de 
cafs, 15 caixas de assucar, 7 barricas de 
eg unima, | dita d'ararata, 3 ditas de me- 
iaço, | caixão de doce, 8 barricas de assu- 
car, 2 saccas e 6 barricas de farinha, 6 
litas € ecas de arroz, 8 paus, À 
caixa com louça, | barril de a dente e 
2 brrris de café, a João Eduardo dps 
Santos. 

Rasca — Senhora d'Agonia — da Po- 
voa de Varzim, 52 barricas de sardinha a 
Marcellino dh Costa Mende: 

Bergantim hespanhol — Segundo Ma- 
noelito — de Carril por Vianna, 95 pipas 
Woleo de sarlinha, 165 ditas azeite , 
54 fardos de polvo, a D. Felix Turres 
& Cr = 

Rasca — Encantalora — de Vianna 
3714 alqueires de milho, 772 ditos de cen- 
teio e 39 de cevada, a Daniel Irmão & 
Ca 


as de 


Rasca — Conceição e Almis — de 
Vianna, 5900 alqueires de milho e 1 bar-, 
rica de manteiga, a Marcelino da Costa 
Mendes. “ 

Galeota hollandeza — Landmann — de 
Memel por Vianna, 69% balões de linho, 
a Fortunato Chamiço & Filho. 


—— e = 


VINHO EXPORTADO. 


Pipas A. C. 
Exportado desde o 1.º de q 
Janeiroaté 31 de Ou." 
tubro 22:706 9 d 


E 


0“ COMMERCIO. * 


Despachado de 2a 21 do 


a corrente, seesermeccres  Jil49 4 
Dito em 22 é 23 do cur- 

? rente. + 

Para, Inglaterra, 93 


= Hum 


NOTICIAS MARITIMAS. 


« Lé-se no Moniteur : a 
Por decisão do conselho imperial das to- 
madias de -28 de Outubro ultimo, a preza 
“do navio Tusso-«Origues» capturado - com ban- 
deira toscana pelo vapor: francez «Averne» (oi 
rada boa e válida; mas em virtude! da 
o “imperial de 29 de Marco, - relativa 
ao commercio dos neutros, a carga foi 
tituida à casa hollandeza , quo a reclamou ; 
pagando o frete e as despezas. 


Uma carta de Middlesborough: diz que o 
navio inglez « Thomaz Browne» pertencente à 
M. Addison Browne , fôra. capturado “pelos 
Tussos.. 

O «Thomaz Browne,» indo de Faro para 
Memel, conmandado pelo filho de M. Browne 
foi infelizmente: levado pela violencia da cor= 
rente na noute de 26 de Outubro e lançado 
sobre a: costa da Curlandia. Todas as tenta- 
tivas para desencalhar o navio ficaram «sem 
resultado. No dia seguinte pela manhã cêdo 
uma porção de soldados russos chegou e apo- 
derou-se do navio, aprisionando a tripulação, 
que foi conduzida para uma aldea situada a 
43 milhas no interior. Consta por uma car- 
ta, recebida por M. Addison Browne, de seu 
filho, que os prisioneiros são bastante mal 
tractados pelos russos. 


DOE 


PARTE MARITIMA., 
LISBOA 15 DE NOVEVNBRO. 
E Embarcações entradas, 

Christiansand :9 dias. — Brigue no- 
reguez Marconsrdelsten, cap. Simonson , 
madeira a ordens 
2 Falmomh 7 dias, — Escuna ingleza 
Ellen, cap. J. Luiz, lastro a G. Seydel. 

Porto 17 horas e 36 minutos. — Vapor 
Dique do Porto, cap. Sena, 124 passagei 
ros e varios generos a J, J, de Mendon 


q 


A. 

“V. N. de Milfontes 3 dias. — Cahique 
Senhora do Bomfim, cap. Cruz, peixe sal 
gado, 

Setubal 24 horas. — Bateira Providen- 
eia, mest. Francisco, madeira. 

Gibraltar 37 boras e de Cadiz 23. — 
Em qualidade de paquete, vapor inglez Eu- 
xine, cap. J, Weeks, fazendas a A. Van 
seller. 

Pará 34 dias e da barra do Porto 2. — 
Brigue Grã-Pará, cap. Rocha, lastro a T. 

“J. Collares. 

Setubal 2 dias. — Iliate Activo, mest. 
Costa, trigo e arroz. 

Olhão 3 dias. — Cahique Senhora das 
Necessidades, mest. Cruz, peixe salgado e 
figo. 

Cadiz 7 dias. — Escuna hespanhula San- 
telmo, cap. J. Heguerru, sal a ordens. 
Destina-se para S. Sebastião de Biscaya e 
vem arribada por causa do tempo. 

Olhão 4 dias. — Cabique Boa Esperan- 
ça, mest. Cruz, peixe salgedo. 

Glasgow 14 dias. — Escuna ingleza Cir- 
toa, cap. J. Wilson, ferro a G. Hanock. 


Sahidas. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
gumna, 
IDEM 16. 


Embarcações entradas. 

Malaga 15 di Polaca bespanhola 
Dolores, cap: J. , varios generos a 
ordens. Destin; para a Corunha, e vem 
arribada por causa do tempo. : 

Figueira 2 dias. — Rasca C 
Porto Seguro, mest. Vinagre, madei 

Calmar 31 dias e de Elseneur 
Patacho dinamarquez Patriot, cup. J. L, 
King, taboado a Torlades, 

Liverpool. 10 dias. — Escuna sngleza 
Tagus, cap. Way, varios generos a W. 
Adam. 

Londres 21 dias e de Bordeus 5. 
Vapor de guerra paraguuyense “Venturi, 
comandante o capitão de fragata T. Mo- 
ris. 


eição 


“Sahidas. 
Wiaardiogen. — Galeota  hollandeza 
Dekosphanders, cap. R. Breems, vnrios ge- 
- Derug. E 


VIANNA DO CASTELLO, 
ei de 
Embarcações entradas. 


Novembro, 


De 15 até esta data não entrou em- 
barcação alguma, 
Salidas. 
Lisboa. — Hiate Bon Lembrança, cap. 
Viunna, mal 


Porto. — E a Encantadora, cap. Cos- 
tas tilho. 

Lisboa. - Iliate Puritano, cap. Tinoco, 
madeira. 

Porto. — Rasca Conceição e Almas , 
mest. Silva, milho. 

Porto. — DPatache bespanhol Manoelita, 
cap. Gar agite e. peixe, 


VILLA DO CONE 


&a 21 ide Novemino, 


Embarcações entradas. 
Aveiro, — Hiate Flor Au 
Idem. — Rasca: Senhora do 


ade, sal, 
Necessi- 


dades, sal, 
Idem. — Bateira Nova União, sal, 
Sulidas. 
Setubal. — Hinte Viriato, madeira, fei- 


jão, camizolas, cebo em vellas é em pão, 
6 castanhas, 
Portimão, — Calique S. José Venturo-! 
so, madeira, € lus e lã. 
aveiro. — Buteira, Nova União , 


lus- 
tro. 

Figueira. — Rasca Senhora das Neces- 
sidades, lastro. 


NOVEMBRO. 


PORTO 2 2 DE 


Embarcações entradas. 


Vianna, — Rasca Conceição e Almas. 
mest. Gomes, 2 dias, milho no mest. 
ldem. — Rasca. Encantadora , mest. 
Costa, 2 dias, milho ao m 
S. Miguel. — Miute Ribeiro 1.º, cap 
Sons dias, milho ao cap. 
ri por Vianna. — Escuna hespa- 


€ 
nhola 22 Man 


ta, cap, Senfian, 1º dias, 
aseite à termandes Torres & CA 

Vianna. — € bota lbolandeza Land- 
man, 2 dias, linho a Fortunato Chamiço 
filho & Ca 


Sahidas. 
Figuvira. — Rasca Adelaide, mest. Ba- 
ptista, lastro” 
Lisboa, — Rasca Conceição Emilia, 
mest. a lo, encommendas. 
nna. — Hiute Desvalido Protegido, 
cap. Puga, encommend. 
Setubal. — Hiate Santo Antonio Feliz, 
cap. Silva, encomendas. 


Figueira. — Hiute Libanio e Adelaide, 
cap. Perei lastro. 

Lisbk cuna Especulador, cap. 
Araujo, lastro. 


IDEM 23. 
Embarcações eutradas. 
Setubal. — Iate Tres Graça 
au Auna, 3 dias, sal earroz, ao cap. 
Figueira — Hinte Dous Amigos, cap. 


cap. 


Antonio, 2 dias, cal e aguardente, ao 
cap. 
Sahidas. 
Pernambuco. — Brigue Amalia 1, cap. 


Malhão, sal, vinho , passageiros e encom- 
mendas. 


HOJE 24 DE NOVEMBRO 


ás 8 horas. 
Nada se avista fóra da barra. 


ANUNCIOS, 


Theatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 
1.º récita do 


2.º mez theatral. 
Sexta feira 24 do corrente. 


Representar-se-ha a opera 
ILDEGONDA 


Principiará às 7 3 horas. 


Domingo 26 de Novembro. 


O 1, e & acto daapplaudida ope- 
ra — Hernani — Cavatina e duetto na 
opera bufa de Rosim — O Barbeiro 
de Sevilha, pela beneficiada e pelo 
sur. Francisco Gnone. A sinfonia butfa 
na opera D. Bucefalo, desempenhada 
em caticato pelo snr, José Ciampi. 
Grande scena e terceto da opera os 
Lombardos na 1. Cruzada, pela be- 
neficiada, por DelPArmi e pelo snr. 
Francisco Gnone , com o sollo de re- 
ado pelo sur. Nicolau Ri- 
a 0 espectaculo com q 
3. acto da opera Ildegonda, 

Principiará às 7 horas e meia, 


No dia quarta feira 29 do corrente 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, 
pelas 11 háras, vendem-se duas acções 
da companhin Garantia, duas dit 
“quidade, duas ditas da Fundição do 


| Bicalho, e uma da companhia de Seguros 
| Segurança. 


200) 


(2 


DIAS&FILHO, Reboleira n. 53, 
teem para vender — Piannos, Adnela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril America, Agua-raz em latas, 
Chá bysson de superior qualidade e di- 
versos preços, carvão miudo, e chapeos 
de palha. (26s) 


ARMAZEM 
DA 
VISTA ALEGRE. 


Rua de 1). Maria 220º 32 
Neste estabelecimento vende-se por 
preços fixos, porem mui razoaveis, O 
seguinte : 
- Perfumarias, Porcellanas, christaes 
e objectos | adorno de toilette, vi 
nho de Champagne, verdadeiro Reb de 
Laffecteur, lustres, lampeoens de cores 
para escada, armas, pistolas, saccos de 
couro para jornada, ricos taboleiros de 
charão, c vidros d'espelhos sortidos , 
bengalas, chicotes &c, &c. (214) 


D PEDRO À 


Copiado fielmente do original lytho 
graphado na oflicina do distincto ar- 
tista o ill.” snr.: Lopes, em Lisboa, 
aonde transluz o esmero e primor de 
arte, em bellissimo papel cartão ; é o 
mais exacto. 

1 Vende-se por 720 reis em Lisboa na 
rua do Arsenal n.º 24, no Porto na 
livraria de Jacintho Antonio Pinto da 
Silva, rua das Hortas n.º 144, 


Para a Bahia, 


A barca ADELAIDE, capi. 

tão A. A, da Rocha, vai sahir 

com brevidade; quem quizer curregar 

ou hir de passagem dirija-se a- João 

Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19,'ou ao capitão. 

(255) 


Para o Rio de Janeiro. 


£E A sahir com brevidade a gale- 

ra FLOR DO PORTO por 

se achar prompta de seu carregamento : 

leva passageiros a pagar neste ou na- 

quelle porto, para os quaes tem bons 
commodos e tratamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ei- 
rurgião para o mesmo navio. Prata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n. S9. [2617 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SI- 
MÃO, acabada de construir, 
capitão José Franciseo Carneiro , a sa 
hir com muita brevidade ; quem na 
mesma quizer carregar ou bir de pas: 
sagem, para o que tem excellentes com 
modos, a pagar neste ou naquelle porto- 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma, 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos AL 
berto nm. 35. 
Precisa-se de um snr, cirurgião para 
hir na referida bem arcação. (2+6) 


Para o Kio de Janeiro. 
A GALERA NOVA SUBTIL 


s Sahirá com muita brevidade 
dE por ter o seu carregamento 
E quasi prompto; quem quizer 


carregar ou hir de passagem, para O 
que tem excellentes commodos, diija 
se a João Eduardo dos Santos, nn praia 
de Miragaia n.º 157. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 
o mesino natio. (239) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com a possivel bre- 

vidade abarca FLOR DA 

MAIA, capitão Jose de 

Azevedo Canario: para car- 

ga e passageiros tracta-se com o caixa 

Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n, 39. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 

rurgião para o mesmo navio. (279) 


tio de Janeiro. 


Para o 

ELO) A barca TAMEGA , capitão 
Oliveira, proximamente chegada 
WPaquelle porto, com a feliz viagem de 
46 dias, vai sahir até ao fim do prosi- 
mo mez; quem na mesma quiz: 
regar ou hir de passagem, dirija- 
José Bervardo da Silva Medon — Es- 
eriptorio em Cima do Muro, da Lada, 

n. 255 e 256. 
Preciza-se para o mesmo navio , de 
um sur. cirurgião. [270] 


Para o Pará. 
A barca portugueza PARA. 
ENSE, capitão Adrião Joaqui 
da Rocha. Para carga e passageiros tra. 
cta-se com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes d. 60, ou com o capitão 
a bordo, [289] 


E A) 
Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 
Ainda recebe alguns passa 


4 geiros, 


Trata-se com José Marques da Cosia 


Sahirá no dia 3 de Dezembro. 


Em beneficio da primeira dama 
absoluta Luiza Ponti Del? Armi, com 
o variado espectaculo seguinte: 


Junior, em Cima do Muro n. 7 ou com 
João Eduardo dos Santos em Miragaia 
n. 15, (288) 


Para o Rio Grande do Sul. 


, Vui sahir com muita brevir 
e dade o brigue MACHADO 

1º., capitão José Gomes da 
Silva; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S. Chrespim 
n. 19 e 20. (286) 


Para o Rio de Janeiro, 
A sahir com brevidade 8 
galera — SAUDADE — 


db recebe carga e leva passa 


geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 
um sor. cirurgião. (169) 


Fara Caminha por Vianna 
do Castello, 


À O hiate — PAQUETE DO 
dr MINHO — quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos despichan 
tes Daniel Irnão & UC), em Cima da 
Muro n. 101 e 102, (250) 


Editor Responsavel, B. J. V. Al TA. 
Porto: Typographia, Commercial, 


